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APRESENTAÇÃO

A área da Educação Física enquanto ciência permite os profissionais e 
pesquisadores uma variedade de setores para atuação e produção científica. Sendo 
assim, receber o convite para organizarmos o Livro: Organização Educação Física 
e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados, possibilita mais 
uma contribuição para a ampliação dos diálogos nos diversos campos que rodeiam 
está área.

O livro está composto por pesquisas nacionais e internacionais que trazem 
a leitura de diferentes assuntos relacionados ao fitness, bem-estar, rendimento 
físico, preparação física, esporte e lazer, trazendo experiências que norteiam novas 
práticas profissionais nos leitores.

Sendo assim, o leitor terá em suas mãos 20 capítulos, sendo 18 escritos na 
língua portuguesa e dois em espanhol, permitindo uma interlocução entre a ciência 
e novas perspectivas de trabalho. Por isso, convidamos os leitores a apreciarem 
este momento de ressignificação do saber e novos avanços para área da Educação 
Física. 

Desejamos uma boa leitura! 
Samuel Miranda Mattos
Ricardo Hugo Gonzalez
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RESUMO: Há uma grande preocupação 
com a imagem corporal entre adolescentes. 
Especialmente, aqueles que praticam esportes 
em que a massa corporal ocasiona impacto no 
desempenho esportivo. Deste modo, o objetivo 
do presente estudo foi comparar a imagem 
corporal das categorias infantil e juvenil de 

atletas de Taekwondo. Participaram do estudo 
12 atletas da categoria infantil (10-13 anos) e 
12 da categoria juvenil (14-17 anos) do sexo 
masculino. Os participantes foram submetidos 
a uma avaliação antropométrica e avaliação da 
imagem corporal atual (ICA) e imagem corporal 
ideal(ICI) através do instrumento Silhouette 
Matching Task. Os resultados indicaram que 
não ocorreram diferenças significativas entre 
as categorias, tanto para ICA como para ICI (p 
> 0,05). E, também não ocorreram dentro de 
cada categoria diferenças significativas entre ICA 
para a ICI (p > 0,05). Era previsto na literatura 
cientifica, que os adolescentes, por estarem num 
momento de mudanças nas formas corporais, 
estariam insatisfeitos com sua imagem corporal. 
No entanto, os atletas de ambas as categorias do 
Taekwondo estavam satisfeitos com sua imagem 
corporal. Fato que pode ser explicado por serem 
atletas, e, terem um foco no desempenho nas 
competições, ignorando o conceito de modelo de 
corpo ideal imposto pela sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Autoimagem, Artes 
Marciais, Imagem Corporal, Percepção, Exercício 
Físico.

COMPARISON OF BODY IMAGE 
BETWEEN CADETS AND JUNIOR 
CATEGORIES OF TAEKWONDO 

ATHLETES
ABSTRACT:There is a great concern with body 
image among adolescents. Especially, those who 
play sports in which body mass impacts sport 
performance. Thus, the aim of the present study 
was to compare the body image of the cadetsand 
junior categories of Taekwondo athletes. Twelve 
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male athletes by cadets category(10-13 years old) and 12 male athletes by junior 
category(14-17 years old) participated in the study. Participantsunderwent to an 
anthropometric assessment and assessment of current body image (ICA) and ideal 
body image (ICI) using the instrument Silhouette Matching Task. The results indicated 
there were no significant differences between the categories for both ICA and ICI 
(p> 0.05). Also, there were no significant differences between ICA for ICI within each 
category (p> 0.05). It was predicted in the scientific literature, that adolescents, due to 
their changes in body shapes, would be dissatisfied with their body image. However, 
athletes from both Taekwondo categories were satisfied with their body image. A 
fact that can be explained by being athletes, and having a focus on performance in 
competitions, ignoring the concept of ideal body model imposed by society.
KEYWORDS: Self Concept, Body Image, Martial Arts, Perception, Exercise.

INTRODUÇÃO
O Taekwondo é um esporte de combate, no qual as lutas são disputadas em 

três períodos (rounds), com duração de dois minutos cada, e um intervalo de um 
minuto entre eles (WT, 2019). Os esportes de combate envolvem a disputa entre 
dois atletas que visam a vitória, que pode ser estabelecida através de pontos, perda 
de sentido, desclassificação ou desistência (LORENÇO-LIMA, 2011). 

Como forma de nivelar as disputas, as lutas são organizadas por categorias 
baseadas na idade cronológica, pela graduação na modalidade ou de peso 
(LORENÇO-LIMA; HIRABARA, 2013). Sobre esse aspecto, cabe ressaltar que nas 
categorias baseadas na massa corporal, é frequente a utilização de estratégias para 
melhorar o desempenho, dentre as quais se destaca a perda rápida de peso. Essa 
perda ocorre de forma crônica, quando realizada por mais de duas semanas ou 
aguda, se realizada no período de pré-competição (LORENÇO-LIMA; HIRABARA, 
2013; DINIZ et al., 2014). Nesse contexto, a pesagem é considerada como fator de 
grande importância nas competições, pois os atletas buscam competir em categorias 
mais leves, no intuito de obterem vantagens em relação aos adversários (DINIZ et 
al., 2014).

Especificamente no Taekwondo, verifica-se que diversos competidores 
na intenção de melhorar o desempenho, buscam a redução de massa corporal 
desencadeando o efeito “sanfona” e/ou “weight cycling”, devido à perda aguda de 
massa corporal e retorno rápido logo após a pesagem (KAZEMI et al., 2005). Nesse 
processo, de acordo com Fleming e Costarelli (2009) foram identificadas reações 
tais como cansaço, queda de rendimento, aumento da raiva, irritabilidade, entre 
outras relatadas pelos competidores.

Cabe destacar, que além das reações negativas acima citadas, a perda 
rápida de massa corporal, pode se tornar um agente estressor sobre a percepção 
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da imagem do seu próprio corpo, ou seja, da imagem corporal do competidor, 
ocasionando descontentamento ou até o abandono da modalidade (GONÇALVES 
et al., 2012). Segundo Slatere Tiggemann (2011), a imagem corporal pode ser 
definida como uma figura mental sobre o tamanho, forma do corpo e sentimentos 
relacionados a estas características. De forma sintetizada, a percepção da imagem 
corporal é considerada como efeito perceptual, porém o julgamento que o indivíduo 
faz daquilo que percebe se origina de fatores cognitivos, atitudinais e afetivos 
(TIMERMAN et al., 2010).

Preocupações com a imagem corporal são predominantes em adolescentes, 
e, talvez a adolescência seja a fase mais significativa na formação da nossa imagem 
corporal (CONTI, 2008). A adolescência é repleta de mudanças além de físicas, de 
importantes mudanças psicológicas e sociais (WHO, 2005). Portanto, apreensões 
com relação a imagem corporal são encontradas entre adolescentes, principalmente 
aqueles que praticam esportes sensíveis ao peso corporal, onde a massa corporal 
ocasiona impacto no desempenho esportivo (LAUS et al., 2013; DYREMYHR et 
al.,2014). Dessa forma, considerando as situações referentes a perda de massa 
corporal em atletas de Taekwondo no período pré-competitivo, para ampliar esta 
discussão, o presente estudo teve como objetivo comparar a imagem corporal das 
categorias infantil e juvenil de atletas de Taekwondo.

MATERIAIS E MÉTODOS

Design do estudo
Este estudo teve um design exploratório descritivo, através de um modelo 

de corte transversal, ou seja, ex-post facto, segundo Thomas et al. (2012), onde os 
atletas foram avaliados nas suas condições atuais, sem nenhum tipo de tratamento 
na amostra. 

Participantes
Foram selecionados 12 atletas da categoria infantil (10-13 anos) e 12 

atletas da categoria juvenil (14-17 anos) do sexo masculino, de um Centro de 
Treinamento de Taekwondo da cidade de Londrina, Paraná. A seleção da amostra 
ocorreu através de convites pessoais e impressos. Todos os participantes e seus 
responsáveis legais condicionaram a participação através da assinatura do termo 
de consentimento livre e esclarecido, onde foram informados sobre os objetivos, 
procedimentos e riscos atrelados à participação no estudo. O presente estudo foi 
aprovado sob parecer nº 1790.867 no Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo 
seres humanos da Universidade Estadual de Londrina-PR. Os critérios de inclusão 



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados Capítulo 5 48

foram: a) Fazer parte do Centro de Treinamento a pelo menos seis meses, b) Para 
ser incluso na categoria infantil deveria ter entre 10-13 anos e na categoria juvenil 
ter entre 14-17 anos, c) Não estar passando por tratamento médico no momento ou 
estar passando por algum tratamento medicamentoso, d) Treinar entre três a cinco 
sessões por semana, em sessões com duração de uma hora e trinta minutos.

Procedimentos
Inicialmente, foi realizada uma anamnese (fatores de inclusão e exclusão), 

avaliação antropométrica (massa corporal e estatura). E, na sequência aplicado 
o instrumento de avaliação da imagem corporal atual e ideal. Os procedimentos 
pertinentes ao estudo foram realizados no centro de treinamento dos atletas e no 
Centro de Educação Física e Esporte (CEFE) da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL). Todos os procedimentos foram realizados em sessão única entre 14h00min 
e 17h00min.

Instrumentos
Em princípio, foi realizada uma anamnese para conhecimento do estado de 

saúde e identificação dos fatores de inclusão e exclusão, a qual contemplava o 
nome, data de nascimento, tempo de treinamento na modalidade de Taekwondo no 
Centro de Treinamento, relato de enfermidades, uso de medicamentos e histórico 
familiar.

A massa corporal (MC) em kg,foi mensurada utilizando-se de uma balança 
Filizola® com uma precisão de 100 g. O avaliado trajando roupas leves e descalço, 
foi posicionado em pé no centro da balança com afastamento dos pés na largura 
dos quadris e o peso distribuído igualmente em ambos os pés, os braços dispostos 
estendidos ao longo do corpo, e, o olhar em um ponto fixo à sua frente(HEYWARD, 
2013).

A estatura (cm) foi mensurada utilizando um estadiômetro (Sanny®) com 
precisão de 0,1 cm. O avaliado permaneceu descalço e trajando roupas leves. Foi 
posicionado em pé, com as palmas das mãos voltadas para as coxas, a cabeça 
ereta e os olhos focados à frente seguindo o plano de Frankfurt, calcanhares unidos 
tocando a borda do estadiômetro, as pontas dos pés formando um ângulo de 60º de 
afastamento, e o peso corporal distribuído igualmente sobre ambos os pés, com a 
cabeça, escápulas e nádegas tocando o estadiômetro. Após este posicionamento, 
o cursor do aparelho foi colocado no ponto mais alto da cabeça, com o avaliado em 
apneia inspiratória no momento da medida (HEYWARD, 2013). E, após a aferição 
da massa corporal e da estatura, foi calculado o Índice de Massa Corporal (IMC), 
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expresso como a relação entre a MC (kg) dividida pela EST (m-2). 
A imagem corporal foi estimada através do instrumento “Silhouette Matching 

Task” proposto por Stunkard et al. (1983), composto por uma escala Likert variando 
de 1 a 9 associadas a desenhos das silhuetas (Figura 1). No primeiro momento foi 
solicitado ao participante para indicar qual das silhuetas representava sua imagem 
corporal atual (ICA), e, em seguida qual das silhuetas correspondia a sua imagem 
corporal ideal (ICI). 

Figura 1: Silhouette Matching Task” proposto por Stunkard et al. (1983).

Análise estatística
Para caracterização dos participantes, foram utilizadas medidas de tendência 

central e variabilidade (média e desvio-padrão). A normalidade dos dados foi testada 
através do teste de Shapiro-Wilk. E, como os dados não foram considerados 
normais, foi empregado o teste de U de Mann Whitney para medidas independentes 
para verificar possíveis diferenças entre os grupos das categorias infantil e juvenil. 
O teste de Wilcoxon para medidas repetidas foi empregado para verificar possíveis 
diferenças entre a imagem corporal atual (ICA) e a imagem corporal ideal (ICI). O 
nível de significância assumido foi de p < 0,05. Os procedimentos foram realizados 
no programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS, versão 23.0).

RESULTADOS
Na comparação da ICA e da ICI entre as categorias infantil e juvenil, o teste U 

de Mann Whitney demonstrou que não ocorreram diferenças significativas (p > 0,05) 
entre as categorias, conforme demonstrado na Tabela 1. E, o teste de Wilcoxon para 
medidas repetidas, indicou na comparação entre a ICA para a ICI dentro da categoria 
infantil e dentro da categoria juvenil, que não ocorreram diferenças significativas (p 
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> 0,05)da ICA para ICI, ou seja, eles estão satisfeitos com sua imagem corporal.

Variáveis Infantil (n = 12) Juvenil (n = 12)

Idade (anos) 12,20 ± 0,38 15,79 ± 0,43*

Tempo Treinamento (anos) 3,22 ± 0,72 4,54 ± 0,54

Massa Corporal (kg) 48,92 ± 4,26 61,04 ± 2,10*

Estatura (cm) 157,45 ± 3,80 176,35 ± 2,01*

IMC (kg.m-2) 19,63 ± 1,58 19,00 ± 0,72

ICA (silhuetas) 3,63 ± 1,68 2,63 ± 1,20

ICI (silhuetas) 3,63 ± 1,20 3,09 ± 0,70

Tabela 1. Comparação das características antropométricas e Imagem Corporal de 
atletas de Taekwondo das categorias Infantil e Juvenil.

*Diferença significante (p < 0,05). IMC = Índice de Massa Corporal; Imagem Corporal 
Atual = ICA; Imagem Corporal Ideal = ICI.

Segundo a literatura científica, era previsto nesta faixa etária uma insatisfação 
com a imagem corporal, pois estão na transição entre a infância e a adolescência, 
onde acabam se preocupando com a composição de suas formas corporais, no 
entanto, a mesma não ocorreu nesta amostra específica. Isto sugere que os atletas 
de ambas as categorias estão satisfeitos com a sua imagem corporal atual. Fato 
que pode em parte ser explicado por serem atletas, e, terem um foco nos resultados 
das competições, ignorando o conceito de modelo de corpo ideal imposto pela 
sociedade.

DISCUSSÃO
Na literatura, há uma pequena quantidade de estudos que abordam a 

percepção de imagem corporal em atletas adolescentes, a maioria faz comparações 
entre não atletas (VIEIRA et al, 2009; DEL CIAMPO; DEL CIAMPO 2010). Portanto, 
o presente estudo teve como objetivo comparar a imagem corporal das categorias 
infantil e juvenil de atletas de Taekwondo, e conforme verificado nos resultados 
apresentados, não ocorreram diferenças significativas entre as categorias na 
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imagem corporal atual (ICA) e na imagem corporal ideal (ICI). E, ainda não ocorreram 
diferenças dentro de cada categoria entre a ICA para a ICI, demonstrando que os 
atletas estão satisfeitos com sua imagem corporal.

Apesar dos estudos afirmarem que nos esportes compostos por categorias 
de peso, como nas artes marciais,é verificada uma busca muitas vezes inadequada 
para atingir o peso da categoria, o que provoca insatisfação com a imagem corporal 
(GOLTZ et al., 2013;ASSAL; FERNANDES, 2014). O mesmo não aconteceu no 
presente estudo, pois os atletas estavam satisfeitos com sua imagem corporal. 
Tal fato pode ser explicado por estudos anteriores, nos quais foram observados 
que os meninos tendem a aceitar mais sua imagem corporal do que as meninas. 
Corroborando com os resultados do presente estudo,Torstveit e Borgen (2005), 
comparando atletas noruegueses (13-39 anos de idade) do sexo feminino (IMC = 
21,7 ± 2,4 kg.m-2) com não atletas (IMC = 24,0 ± 4,2 kg.m-2), verificaram que as 
atletas têm imagem corporal mais positiva em relação as não atletas. As atletas 
faziam parte da seleção nacional de voleibol, handebol, natação, ciclismo, biatlo, 
escalada e corredores de meia e longa distância. 

Da mesma forma, Vieira et al. (2006) analisando 42 atletas de judô dos Jogos 
da Juventude do Paraná, observaram no sexo masculino uma ausência de distorção 
com sua imagem corporal em 39 atletas (92,8%), um tinha insatisfação leve (2,3%), 
um tinha insatisfação moderada (2,3%) e um tinha insatisfação grave (2,3%), ou 
seja, na maioria havia ausência de preocupação como a sua imagem corporal. Com 
resultados semelhantes, um estudo realizado com atletas de Karatê de ambos os 
sexos, do campeonato brasileiro de 2010, dos 34 adolescentes avaliados, 28 deles 
(82,4%) estavam livres de insatisfação corporal e 6 (17,6%) tinham uma insatisfação 
leve; com média do IMC de 22,25 ± 2,33 kg.m-2 (82,4% com peso normal e 8,85% com 
sobrepeso); e, os autores concluíram que o treinamento sistematizado influenciou 
positivamente a satisfação com a imagem corporal (FORTES et al., 2015).

No contexto da comparação dentro e fora do esporte, Fortes et al. (2011) 
comparando 58 atletas (14,66 ± 2,14 anos) de Futsal e Natação com 61 não 
atletas (15,69 ± 1,81 anos), do sexo masculino, observaram maior prevalência de 
insatisfação com peso e aparência corporal nos adolescentes não atletas (20,74 ± 
3,48 kg.m-2) do que nos atletas (21,19 ± 2,76 kg.m-2) (p <0,05). Complementando, 
alguns estudos tem sugerido que atletas estão livres de insatisfação com sua 
imagem corporal, relatando uma imagem corporal mais positiva (HAUSENBLAS; 
DOWNS, 2001; VIEIRA et al., 2009; SANTOS et al., 2019).

Contrapondo a estes resultados, Petroski et al (2012) avaliando adolescentes 
(10 a 17 anos) de ambos os sexos apontaram insatisfação com a imagem corporal 
de 60,4%, separando por sexo, no sexo masculino de 54,5% estavam insatisfeitos 
e no feminino de 65,7%, sendo estatisticamente diferente entre os sexos (p < 0,05). 
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Relata ainda que os indivíduos do sexo masculino (26,4%) apresentaram maior 
desejo em aumentar o tamanho da sua silhueta corporal, enquanto do sexo feminino 
(52,4%) desejavam diminuir sua silhueta. Por outro lado, o nível de condicionamento 
desta amostra não foi reportado. 

Concomitante a esse estudo, Glaner etal. (2013) realizaram um estudo com 
adolescentes do sexo masculino (14,4 ± 1,8 anos) e do sexo feminino(14,2 ± 1,9 
anos), e verificaram uma prevalência de insatisfação com a imagem corporal de 
54,3% no sexo masculinoe de 65,2% no sexo feminino, mas, sem descrição no 
nível de condicionamento físico da amostra. Os adolescentes do sexo masculino 
com IMC baixo e obesidade abdominal apresentaram respectivamente 4,31 e 4,93 
vezes mais chance de insatisfação corporal. Os do sexo feminino com IMC alto e 
adiposidade corporal alta apresentaram, respectivamente, 6,81 e 1,95 vezes mais 
chances de insatisfação corporal.

Do mesmo modo, Fidelix et al. (2011) analisando adolescentes do sexo 
masculino (14-15 anos) e do sexo feminino (16-17 anos), encontraram uma 
prevalência de 63,5% de insatisfação com a imagem corporal no sexo masculino, 
estatisticamente mais elevada em comparação com o sexo feminino que foi de 
51,7% (p < 0,05). Tanto o sexo feminino (26,5%) quanto o masculino (39,5%) 
desejam apresentar uma maior silhueta corporal. Observando-se uma associação 
do sexo com a insatisfação da imagem corporal atual, revelando que os rapazes 
apresentaram uma probabilidade 1,24 (IC95%: 1,05-1,47) vezes maior de 
insatisfação com a imagem corporal que as moças. Importa ressaltar que não foi 
apontado o nível da pratica esportiva dos adolescentes. 

Um estudo investigando estudantes de Educação Física (22,1 ± 4,4 anos), 
evidenciou que 61,0% deles estavam insatisfeitos com sua imagem corporal, e 
ainda, 66,7% almejavam possuir uma silhueta maior do que a silhueta atual, ou 
seja, queriam possuir uma silhueta mais musculosa (RECH et al.,2010). O que 
também foi apontado em outros estudos, onde ressaltaram que no sexo masculino 
uma construção do ideal de masculinidade é caracterizada por possuir um corpo 
musculoso (IRIART et al., 2009; BUCCHIANERI et al., 2013). 

Igualmente, Rossi et al. (2017), avaliando 37 lutadores do sexo masculino 
(25,8 ± 5,8 anos), IMC de 26,95 ± 3,75 kg.m-2, provenientes do Judô, Jiu Jitsu, 
Muay Thai, Boxe, mas, atualmente praticantes das Artes Marciais Mistas (MMA), 
verificaram que 70% dos atletas de luta estavam insatisfeitos com sua imagem 
corporal, e 46,0% gostariam de possuir  silhuetas menores do que as atuais 
(busca pela magreza), e 24% silhuetas maiores que as atuais (busca pelo corpo 
musculoso). Isso ocorre com frequência nas modalidades em que a pressão pelo 
desempenho é elevada, como nas modalidadesde luta como Judô eTaekwondo 
(ASSAL; FERNANDES, 2014).
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E, especificamente analisando adolescentes, um estudo realizado com 
estudantes de escolas públicas de Santa Catarina (15 e 19 anos) de ambos os 
sexos, verificou que 16,7% (IC95%: 15,7-17,7) gostariam de aumentar o seu peso 
e 36,2% (IC95%: 34,9-37,5) gostariam de reduzir o seu peso (DEL DUCA et al., 
2010). Ainda, Rezende et al. (2014) avaliou 34 atletas do sexo feminino (12 e 16 
anos) pertencente a três modalidades esportivas (Voleibol, Futsal e Handebol), 
demonstraram que 15 atletas apresentaram-se satisfeitas com sua imagem 
corporal, 15 atletas classificaram-se como insatisfeitas pelo excesso de peso e 4 
consideraram-se insatisfeitas pela magreza.

Por fim, há uma grande quantidade de estudos que verificaram uma grande 
incidência de insatisfação com a imagem corporal em adolescentes não atletas 
(FORTES et al., 2013; MIRANDA et al., 2019), mas, em atletas adolescentes, não há 
a mesma frequência de insatisfação. Este acontecimento pode ser explicado, pois 
Kim et al. (2015) comparando atletas coreanos de Taekwondo (12,6 ± 0,9 anos) com 
o grupo controle (11,9 ± 1,2 anos), de ambos os sexos, indicaram que o treinamento 
de Taekwondo aumentou a inteligência corporal e a conectividade cerebral do 
cerebelo para o córtex parietal e frontal em comparação, pois, os resultados foram 
superiores significativamente nos atletas (p < 0,01) em comparação com o grupo 
não praticante da modalidade.

Igualmente, em uma investigação comparando atletas de ambos os sexos 
(18,70 ± 2,54 anos) de Taekwondo e de Judô com não atletas (20,30 ± 1,87 anos), 
demostrou que os atletas possuíam níveis mais elevados de inteligência emocional 
e uma satisfação com sua imagem corporal em comparação com os não atletas 
(COSTARELLI; STAMOU, 2009). Além disso, Weiss e Miller (2019) analisando 
atletas de Taekwondo norte-americanos de ambos os sexos (37,75 ± 14,60 anos), 
verificaram uma correlação positiva da experiência no Taekwondo com a satisfação 
na imagem corporal (r = 0,30, p < 0,01). Reportaram ainda que os atletas com maior 
experiência na modalidade demonstraram níveis mais positivos na imagem corporal 
do que os menos experientes. Portanto, pelos estudos apresentados, pode-se inferir 
que a prática da modalidade do Taekwondo interfere positivamente na percepção de 
crianças e adolescentes com relação às suas formas corporais.

Limitações e Sugestões
A pequena quantidade de participantes de cada grupo não é suficiente para 

a generalização dos resultados do presente estudo. O design transversal, onde 
os atletas foram avaliados nas suas condições atuais, sem nenhum tratamento na 
amostra, não está demonstrando o efeito do treinamento de Taekwondo sobre a 
imagem corporal. A imagem corporal foi avaliada utilizando somente a escala de 



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados Capítulo 5 54

silhuetas (“Silhouette Matching Task”), e tem suas limitações como todo instrumento, 
mas, há outros métodos de avaliação. Portanto, sugere-se em futuras pesquisas 
que se utilize um número maior de participantes, que seja feito um design de 
acompanhamento (Cohort) dos atletas, e, ainda sejam utilizados outros métodos 
de avaliação da imagem corporal no Taekwondo e em outras modalidades de artes 
marciais, para uma melhor comparação e discussão destes resultados.

CONCLUSÃO
Os resultados demonstraram que não ocorreram diferenças significativas na 

percepção da imagem corporal entre as categorias do Taekwondo divididas por faixa 
etária, sugerindo que adiferença de idade entre as categorias não influenciou em 
como os atletas percebem sua imagem corporal. Portanto, os atletas encontram-se 
satisfeitos com a sua imagem corporal. Não foi confirmada a hipótese encontrada 
na literatura de que os adolescentes por estarem numa fase de grandes mudanças 
corporais, psicológicas e sociais, estariam insatisfeitos com relação à percepção de 
suas formas corporais. 
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